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Resumo: Essa revisão descreve como a avaliação nutricional e os questionários de anamnese podem 

ser auxiliados pelas informações presentes em pesquisas que abordam os efeitos epigeneticos transge-

racionais e da teoria da história de vida (LHT) na prevenção e tratamentos das doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT). A ligação entre esses campos de estudos biológicos possibilita um melhor 

esclarecimento preventivo das necessidades individuais através da interação: ambiente, epigenetica, 

percursos de estratégias de vida e seus impactos nas funções do organismo, como o crescimento, ma-

nutenção, reprodução e defesa imunológica, associados aos riscos que pré-dispõe a doenças crônicas.

Palavras-chave: Avaliação nutricional anamnese Epigenetica Efeitos transgeracionais, percurso da 

história de vida, doenças crônicas.

Abstract: This review describes how nutritional assessment and anamnesis questionnaires can be 

helped by information from research that addresses transgenerational epigenetic effects and life his-

tory theory (LHT) in the prevention and treatments of chronic non-communicable diseases (NCDs). 

The connection between these fields of biological studies allows for better preventive clarification 
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of individual needs through interaction: environment, epigenetics, life strategy pathways and their 

impacts on the organism’s functions, such as growth, maintenance, reproduction and immunological 

defense, associated with risks that predispose to chronic diseases.

Keywords: Nutritional assessment Epigenetic anamnesis Transgenerational effects, life history tra-

jectory, chronic diseases.

INTRODUÇÃO

A nutrição e a epigenetica possuem estreitas ligações com fatores relacionados a pré-dispo-

sições às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Nas últimas décadas, pesquisas em ciências 

como biologia evolutiva, psicologia do desenvolvimento e genética humana, têm somado esforços de 

conhecimentos para questões de saúde e prevenção para muitas patologias graves. (Nesse, 1994; Kuh, 

2004; Barker, 1992) Pesquisas nessas áreas trazem uma abordagem mais contextualizada ao ambiente 

e os impactos que eles causam no organismo, interligados por meio de suas etapas do desenvolvimen-

to, por alocações de recursos bioenergéticos disponíveis, por respostas internas nas tensões de riscos 

ambientais e seus mecanismos de funções orgânicas de sobrevivência. (Roff, 1992; Wells, 2016;)        

A nutrição integrativa também aborda uma perspectiva contextualizada e tem como uma de 

suas ferramentas principais a compreensão dos fatores e necessidades que impactam a vida de quem 

procura por suporte e recomendações nutricionais. A utilização da avaliação nutricional desempenha 

um papel vital na promoção da saúde e na prevenção de doenças, sendo recomendado que esteja em 

associação a mais de um método de avaliação. (Reber, 2019; Jensen, 2010) 

Neste ponto, o número crescente de estudos que tem abordado a epigenetica e nutrição, 

através da interação Genes, ambientes e funções ou respostas organicas, trazem informações que 

agregam na busca por esclarecimentos preventivos e melhor qualidade de vida.  Entre esses ramos 

de pesquisas que podem auxiliar na avaliação, estão os estudos dos efeitos transgeracionais (Yehuda 
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et al.,1995, 2002, 2016). Do ponto de vista das gerações, os seres humanos possuem uma cadeia de 

acontecimentos que produzem efeitos nas suas gerações seguintes (Kellermann, 2001; Kestenberg e 

Fogelman, 1994). Eles podem interagir com seus ambientes e serem fatores associados a alterações 

tanto ao nível metabólico como também comportamental. (Baranowskv et al., 1998)  

No mesmo sentido, a biologia evolutiva pode somar conhecimentos, como da teoria da his-

tória de vida (Charnov, 1993; Roff, 1992; Stearns, 1992; Wells et al., 2017), a fim de favorecer uma 

análise mais assertiva de cada caso dentro de um contexto personalizado, através dos ambientes e 

suas alocações bioenergéticas em etapas cruciais do desenvolvimento.

Essas informações podem conduzir os critérios avaliativos e formar uma anamnese mais 

integrada a realidade pessoal que conecta aos efeitos transgeracionais e os percursos da história de 

vida, favorecendo uma melhor colaboração na prevenção e recomendações contra as DCNTs. Os pa-

râmetros existentes e resultados dos estudos são constantemente avaliados por pesquisas em grupos 

e nacionalidades e podem auxiliar nas atualizações de perguntas ou questionários que são incluídas 

nas anamneses e avaliações nutricionais. 

Avaliação Nutricional e anamneses integrativas na prevenção das doenças crônicas

Os efeitos à saúde causados pelas doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são motivos 

de constantes estudos e revelam preocupações com os crescentes números de casos. Estão relaciona-

das a mortalidade prematura, incapacidade cognitiva, perda da qualidade de vida, redução da pro-

dutividade, elevados gastos financeiros às famílias, comunidades e sociedade. (Brasil. Ministério da 

Saúde (MS). 2011)

Anualmente as DCNTs estão relacionadas a mais de 70% das mortes no mundo, o que re-

presenta em torno de 40 milhões de óbitos. (World Health Organization (WHO). 2019) O crescimento 

dos casos das DCNTs possuem relação com a presença e acúmulos de fatores de risco (Hatefi, 2018), 

que moldam o estilo de vida e ambientes como tabagismo, álcool, sedentarismo e alimentação inade-
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quada. (Brasil. Ministério da Saúde (MS). 2011)

Os fatores de riscos recebem o acréscimos de situações de adversidade sociais, especial-

mente as baixas condições socioeconômicas, que mantém forte aspectos de morbidade e mortalidade 

prematura por DCNT. As imprevisibilidades ambientais soma-se aos fatores de risco por meio dos 

efeitos das crises econômicas e políticas de austeridade que afetam as relações sociais, a segurança, 

e a qualidade dos serviços relacionados ao sistema de saúde. (Marmot, 2005; Saavedra-Rodriguez, 

2013; Nettle, 2013; Jefferson, 2023) Dependendo do grau de instabilidades, eles podem causar crises 

econômicas que geram desemprego, pobreza e as desigualdades.  (Stringhini, 2017; Colet, 2019; Pa-

es-Sousa, 2018)

Os impactos no organismo causados pelas condições ambientais, estilo de vida e acúmulos 

dos fatores de riscos, são fortes preditivos que precisam ser avaliados no contexto ambiental. Eles 

podem ser tratados como determinantes que afetam condições nutricionais do organismo, influen-

ciando processos de ingestão, absorção, utilização e excreção de nutrientes. Processos que têm papel 

relevante para o desenvolvimento das DCNTs ao longo do tempo. (Whitelaw, 2008)

O estado nutricional de uma população é um indicador de sua qualidade de vida como re-

forço preventivo contra as DCNT. A avaliação nutricional determina o estado nutricional, que é re-

sultante do balanço entre a ingesta e a perda de nutrientes e pode estar em associação a mais de um 

método de avaliação.

A avaliação nutricional é uma ferramenta essencial no campo da saúde e nutrição, desem-

penhando um papel crucial na compreensão da condição física, saúde e necessidades nutricionais 

individuais.

A anamnese, na prática clínica, é outro processo que auxilia na rememoração dos eventos 

relacionados à saúde e à identificação dos sintomas e sinais atuais, com o intuito principal de possi-

bilitar entender, com a maior precisão possível, a história dos motivos que traz o paciente à consulta.

Avaliação nutricional e anamnese são de grande relevância para se reconhecer e entender 

as três dimensões do esclarecimento nutricional integrado: O organismo, a epigenetica e o percurso 
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de vida nas circunstâncias ambientais. Eles podem revelar um contexto interligado que serve de base 

mais assertiva na prevenção ou tratamento das DCNT.

Neste sentido, vale ressaltar o suporte das informações presentes nas pesquisas que analisam 

tanto os efeitos nutricionais e epigeneticos, como também os aspectos dos sistemas orgânicos de cres-

cimento, manutenção, reprodução e defesa, através de suas tensões de alocações internas de recursos 

energéticos em etapas cruciais da vida, conduzidos pelos efeitos epigeneticos transgeracionais e de 

percurso da história de vida. 

Os resultados das análises desses campos científicos podem formular perguntas e serem as-

sociadas as práticas da avaliação nutricional e da anamnese, formando um processo abrangente que 

envolve diferentes etapas, desde a coleta de dados até a interpretação das informações e o desenvol-

vimento de estratégias de intervenção das DCNTs.

Portanto, compreender a importância dos resultados alcançados em pesquisas que tratam dos 

efeitos epigeneticos transgeracionais e na teoria da história de vida, incluídos na prática da avaliação 

nutricional e anamnese é uma estratégia fundamental para alcançar melhores resultados em termos 

de saúde e prevenir ou tratar DCNT. 

Epigenética transgeracional 

A metilação do DNA e alterações da cromatina são fenômenos epigenéticos capazes de con-

trolar a expressão do Genes resultando em alterações fenotípicas que persistem por vários gerações. 

(Akimoto, 2007; Tal, 2010; Handel, 2010;)

A epigenética transgeracional interage aos estímulos ambientais através das gerações e as-

sume uma importante e distinta forma de herança epigenética. As transmissões transgeracionais de 

informações de um organismo para seus descendentes possuem características diferentes daquelas 

codificadas na sequência de DNA.

Nas últimas décadas, pesquisas vem demonstrando que o apagamento de marcas epigenéti-
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cas em alguns Genes não é completa. Isso é um forte indicador de que as modificações que são adqui-

ridas durante o ciclo de vida de um organismo poderão ser transferidas para as gerações subsequentes 

como reforço da herança transgeracional. (Roth 2009)

Somado a isso, existem fortes evidências que variantes genéticas influenciam risco de do-

ença (Frazer, 2009) e aumentam o interesse em estudos baseados em genes. A noção moderna que 

observa as modificações epigeneticas responsáveis por características fenotípicas são mitoticamen-

te herdadas na divisão celular e meioticamente mantidas por meio da reprodução transgeracional. 

(Steinberg, 2018)

As exposições a eventos epigenéticos transgeracionais podem impactar os processos evoluti-

vos e favorecer manutenção das características fenotípicas. Exemplos como situações ambientais com 

elevada carga de estresse materno, durante a gravidez, pode aumentar a propensão ao desenvolvimen-

to de distúrbios comportamentais. Experimentos mediadas pela metilação do DNA e remodelamento 

da cromatina e RNA não codificante podem contribuir para esse fenômeno. (Franklin, 2010; Weiss, 

2011; Martinowich, 2003)

Além disso, fatores ambientais podem assumir características adversas que incluem agentes 

infecciosos, toxinas, estresse psicológico e drogas psicoativas que podem influenciar negativamente 

vários sistemas fisiológicos no organismo. Por exemplo, exposições paternas a produtos químicos car-

cinógenos, consumo excessivo de gorduras trans, estresse e outros fatores também estão relacionados 

a discussões sobre herança epigenética transgeracional. (Li, 2013; Jimenez-Chillaron, 2012)

Existe uma grande quantidade de produtos químicos desreguladores endócrinos, incluindo 

uma amplas categorias de medicamentos, produtos químicos, aditivos alimentares e substâncias em 

muitos produtos de uso doméstico. Alguns estudos indicam que a frequente exposição aos produtos 

químicos desreguladores endócrinos podem se estender a várias gerações e aumentar o risco de do-

enças em humanos. (Gluckman, 2004; 2007)     

Várias doenças metabólicas têm sido relatadas ter uma base epigenética geracional. Estudos 

sugeriram que elementos da síndrome do metabolismo, incluindo diabetes tipo 2, resistência à insuli-
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na, e obesidade, podem ser hereditárias através de várias gerações. ( Jablonka, 2009; 2010) (Whitelaw, 

2008; Jirtle, 2007; Aerts, 2006) 

A herança epigenética transgeracional também pode influenciar o desenvolvimento de trans-

tornos mentais. Há evidências de que a plasticidade neuronal é influenciada por mecanismos epige-

néticos, sugerindo que alterações em processos epigenéticos, como os induzidos por ambientes de 

riscos extremos, crises e péssimas condições sociais podem levar ao desenvolvimento de transtornos 

comportamentais e alterações nos níveis dos hormônios relacionados ao estresse. Eles favorecem 

uma conexão cíclica entre trauma, ambientes de riscos e efeitos no organismo através das gerações. 

(Jefferson, 2023) Além disso, ambientes de alterações epigenéticas no cérebro são um fenômeno bem 

documentado e podem ser transmitidas aos filhos ou subsequentementes gerações. ( Franklin, 2010; 

Abel, 2008;)

Estudos que abordam os efeitos dos mecanismos epigenéticos tentam contribuir para alcan-

çar melhores tratamentos relacionados a doenças hereditárias, foi revelado que distúrbios clinicamen-

te relevantes associados a doenças metabólicas e cardiovasculares podem estar presentes na herança 

epigenética transgeracional e as intervenções terapêuticas são de interesse para esses estudos. (Kaati, 

2002; Ruden, 2005;)

Teoria da história de vida nas doenças crônicas

A biologia evolutiva tem ampliado o conhecimento e pesquisas sobre como os organismos 

respondem aos estímulos ambientais. Essas interações geram hipóteses que são constantemente ana-

lisadas e alcançam diversas espécies, incluindo humanos. ( Nettle, 2013; Stearns, 2000; Winterhalder, 

2000;)

Entre elas, a teoria da história de vida (LHT) fornece uma estrutura de suporte investigativo 

que abrange a plasticidade do organismo e a gama de fenótipos que pode ser delineado pelo ambiente 

a partir de um genótipo.
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Os princípios fundamentais da teoria da história de vida analisam as relações de alocação de 

recursos bioenergéticos finitos entre quatro funções concorrentes - manutenção, crescimento, repro-

dução e controle imunológico. 

Com base nos critérios da evolução, os organismos podem enfrentar condições e exigências 

adaptativas ambientais para desempenhar funções de alocação energética e tempo, visando acelerar 

o estágio reprodutivo, em vez de saúde ou longevidade. Condições que caracterizam estratégias de 

percursos de vida imediatista. (Jefferson, 2023) 

Interações ambientais que influenciam o nível de adversidade são determinantes relevantes 

para indicar as estratégias de percurso de vida no modo imediatista. Eles estão relacionados ao risco 

de mortalidade, a disponibilidade de nutrientes e a carga de patógenos, e são fatores que conduzem 

as alocações de energia em funções internas ao longo da vida, causando impactos em diversos resul-

tados de saúde.

A teoria da história de vida pode colaborar na compreensão das variabilidades e suscetibili-

dade à doenças nos humanos. A plasticidade e os efeitos presenciados nas estratégias do percurso de 

vida, oferecem suporte que prevê como o desenvolvimento orgânico respondem aos fatores de riscos 

ambientais para maximizar suas chances de sobrevivência e reprodução. (Stearns, 2016) 

Além disso, a teoria da história de vida propõe uma estrutura que analisa como os organis-

mos produzem processos fisiológicos e comportamentais que interagem com seus ambientes e acon-

tecimentos presenciados. Eles podem estar associados a padrões de crescimento, maturação, repro-

dução e metabolismo. Em condições ambientais adversas e permanentes, podem ser responsáveis por 

uma variação substancial de riscos das DCNTs. (Guerrero-Bosagna, 2012; Nettle, 2013; Kaati 2007)

Ambos, fisiologia e comportamento, podem precisar lidar com custos metabólicos frequen-

tes, acelerando a taxa de envelhecimento e gerando tensões para as quais sua biologia é despreparada 

ou incompatíveis (Godfrey, 2010), como poluentes, alimentos processados, ambientes sedentários e 

carcinógenos.

O período de desenvolvimento e experiências do início da vida tem relevante importância 
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para funções orgânicas que dependem das alocações dos recursos bioenergéticos, por exemplo, a des-

nutrição no útero aumenta o risco de DNTs no final da vida, ( Barker, 1992; Gluckman, 2008) parto 

por cesariana aumenta o risco de asma e obesidade,( Darmasseelane, 2014; Thavagnanam, 2008) e 

longos períodos de tratamentos com antibióticos antes de 2 anos aumenta o risco de obesidade e aler-

gias.(Murk, 2011; Trasande, 2013).

A obesidade é um exemplo de DCNT que reflete negativamente tanto na fisiologia como nos 

comportamentos. Ela pode ser considerada como um estado de perturbação do metabolismo, na qual 

a dinâmica insulínica alterada provocam fome celular (Lustig, 2006) e reações em muitas funções 

cerebrais que levam a consequências para a saúde. ( Kleinridders, 2014)

Tais condições, geram estímulos de alocações ou trade-offs e normas de reação que indicam 

menor investimento na homeostase, contribuindo para o risco elevado de DCNT em populações de 

baixa posição socioeconômica. (Wells, 2016)

Em populações expostas às consequências metabólicas da pobreza, doenças infecciosas e 

mudanças rápidas na nutrição e estilo de vida, favorece substancialmente a incorporação de uma 

perspectiva de percurso de vida onde integra o efeitos de estressores físicos, biológicos e sociais em 

diferentes estágios da vida. (Barker, 1992; Krieger, 2004; Kuh, 2004)

Os estilos de vida são moldados por fenômenos sociais, conectando saúde com cultura e 

fatores políticos. (Doyal, 1979) A sociabilidade também pode expor os indivíduos a estresses, como 

hierarquia social e conflito intergrupo. (Wells, 2016) os valores culturais que influenciam o compor-

tamento podem evoluir com o tempo; exemplos incluem atitudes para busca de melhor posição social, 

risco ou custos de criar filhos. (Colleran, 2014; Alvergne, 2014)

As interações entre restrições e trade-offs são fatores extrínsecos no ambiente social e afe-

tam o risco de mortalidade e recursos disponíveis. Cada fenótipo individual reflete um história acu-

mulada de trade-offs. Por exemplo, o trade-off entre reprodução e sobrevivência (manutenção ou 

defesa) molda a taxa de envelhecimento e risco de DCNT. (Wells, 2016)

Assim, a compreensão dos fatores de riscos ambientais relacionados a predisposição das 
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DCNTs, observadas através das tensões que estiveram presentes no percurso de vida indicados como 

trade-offs de respostas internas, auxiliam a análise personalizada e contextualizadas como reforço 

preventivo durante toda a vida.  

CONCLUSÃO

A perspectiva integrativa na nutrição é uma tendência que está em conformidade a outros 

campos de pesquisas como a biologia evolutiva, psicologia do desenvolvimento e epigenetica. Conhe-

cimentos que buscam tratar informações contextualizadas nos ambientes e acontecimentos para com-

preender preventivamente funções, respostas ou alterações do organismo em todas as etapas da vida.

O conhecimento integrado das pesquisas nos campos da Epigenetica Transgeracional asso-

ciados aos efeitos de percurso da história de vida auxiliam uma visão mais integrada que pode tanto 

antecipar os riscos dos ambientes, como também, esclarecer recorrentes deficiências ou alterações de 

saúde por meio da exposição a fatores de riscos na vida dos genitores, na gestação e na infância. 

Condições que foram responsáveis por trade-offs ou alocações de recursos bioenergéticos 

nessas etapas chaves do desenvolvimento. Elas também podem seguir causando alterações e   in-

fluenciando as principais respostas do organismo na prevenção e tratamento das DCNTs através dos 

determinantes ambientais epigeneticos na fisiologia e comportamentos.   

Obter esclarecimento com suporte da avaliação nutricional e anamnese associada aos resul-

tados dos estudos na epigenetica transgeracional e na teoria da história de vida podem ser primordiais 

para entender os fatores de riscos e, com isso, auxiliar na mudança dos padrões de comportamento 

ou do próprio ambiente, otimizando os trade-offs com outras funções biológicas de relevância para 

saúde.( Whitehead, 2014; Ardia, 2011) As informações dos efeitos transgeracionais e do percurso de 

vida estão unidos para formar uma ponte que liga a prevenção otimizada e tratamentos mais persona-

lizados com objetivos de evitar ou reduzir os impactos das DCNTs.
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